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  Índices para catálogo sistemático:


  1. Arte de escrever para crianças : Literatura 808


  1.


  
    Penso em você e escrevo

  


  Um livro ou uma história infantil deve agradar a adultos e crianças. Escrever para crianças é algo tão sério como escrever para adultos. Requer o mesmo compromisso e o mesmo envolvimento emocional. Leva-nos a enfrentar os mesmos obstáculos e dificuldades. Como acontece em qualquer gênero literário, a grande diferença está entre um texto rico ou pobre, entre uma literatura boa ou ruim. A literatura infantil não é um meio, mas um fim em si mesma.


  Devemos escrever para as crianças com autenticidade e paixão.


  A ENTRADA DO PARAÍSO


  O macaco foi à feira

  Não teve o que comprar

  Comprou uma cadeira

  Pra comadre se sentar

  A cadeira esborrachou

  Coitada da comadre

  Foi parar no corredor


  As crianças e os adultos leem estes versos de forma diferente. A infância é um período especial na vida do indivíduo. Compreender a fabulação da criança é imprescindível, se você quiser escrever literatura infantojuvenil. De modo especial, você precisa saber que o que é verdadeiro na visão do adulto não o é necessariamente na visão da criança. A criança transforma a realidade em fantasia, e a fantasia em realidade, ao passo que, no mundo adulto, definimos como mentira uma alteração voluntária e consciente da verdade.


  Certa vez, uma editora propôs a Julio Cortázar que escrevesse um livro infantil, e ele respondeu: “Gostaria muito de aceitar a proposta, mas essa tarefa está além das minhas forças. É impossível enganar as crianças”. E Isaac B. Singer disse: “Escrever para crianças é muito mais difícil do que escrever para adultos”.


  O MUNDO DO LEITOR


  Diante de um texto em prosa ou de poesia, a criança revela-se um interlocutor especial, que se entrega totalmente à leitura no momento em que acredita na história, nos personagens e no enredo. Se a linguagem for atraente, ela a compreende, emociona-se, diverte-se.


  Por essa razão, você precisa criar uma literatura voltada especificamente para as crianças.


  E, para isso, deve refletir sobre a importância da imaginação na vida de uma criança. Ao longo de seu desenvolvimento, a imaginação infantil atravessa várias etapas:


  
    	Na primeira etapa, a imaginação passiva torna-se ativa e criadora.


    	Na segunda, conhecida como a etapa do animismo, a imaginação atribui consciência e vontade aos elementos inorgânicos e aos fenômenos naturais. Dá vida aos objetos mais insignificantes. Sua capacidade de fantasiar não tem limites.


    	Na terceira etapa, a criança imagina personagens fantásticos cujas façanhas a encantam e cativam.

  


  O psicólogo francês Roger Cousinet escreveu:


  O mundo em que vivemos não é o mundo que a criança conhece. Os objetos não são os mesmos dos adultos. São o que são, mas também podem se tornar outras coisas. Uma boneca é também uma menina pequena; a cadeira é uma cadeira, e é também um carro, ou o vagão de um trem, ou um barco a vapor; a bengala é uma bengala e é um cavalo também; o próprio corpo é um corpo humano e em certos momentos será o corpo de um animal. A abóbora é uma carruagem, um monstro pode ser o leão ou o camundongo, e o rato é um cocheiro. Ulisses é um jovem ou um velho. Minerva é uma deusa e é uma mortal. Proteu, com suas metamorfoses, é adorado pelas crianças. Um gato fala como gente, e as botas mágicas servem para todos os pés. Transformações acontecem o tempo todo. Nada é apenas aquilo que parece ser, e as coisas existem para sempre, e os seres mudam de aparência sem aviso prévio. Nada é estável ou imutável neste mundo irreal feito de luz e sombra.


  Se escrevemos uma narrativa, esse universo criado por nós deve corresponder às vivências, sentimentos e conflitos dos leitores.


  Se escrevemos poesia, temos de incluir jogos de palavras e brincadeiras fonéticas, pois a criança é leitora e “ouvidora”.


  A “regra de ouro” da escritora sueca Astrid Lindgren é esta:


  Um livro infantil pode conter episódios divertidos tanto para crianças como para adultos. Também podemos escrever coisas que sejam incompreensíveis para os adultos, dirigidas exclusivamente para as crianças, mas está totalmente proibido dar uma piscadela para os adultos, por cima da cabeça das crianças.


  
    Escreva o livro que as crianças queiram ler, e não o livro imposto pelos pais ou pela escola.

  


  GRANDES EXPECTATIVAS


  Você deseja escrever um livro infantil. Seu primeiro impulso é libertar essa ideia que circula em sua cabeça faz tempo, ou desenvolver um texto a partir dessa imagem que acaba de surgir e começa a lhe fazer cócegas. Suas habilidades e sua imaginação darão conta do recado.


  No entanto, neste processo, jamais se esqueça do seu interlocutor, que é muito especial. Ele entrará, perplexo e inquieto, no mundo que você lhe oferecer. Em tudo ele acredita, tudo chama a sua atenção, tudo é importante para esse leitor. Você deve ter em mente os diversos benefícios que a literatura pode proporcionar às crianças, ao pensar na elaboração de seu conto, poema ou romance, esse mundo que você pretende construir para alimentar as expectativas do leitor, dando um sentido a essas expectativas.


  Eis alguns benefícios:


  
    	
Ativa o pensamento. Os bons textos estimulam a imaginação, atuando como apoio do pensamento, permitem recriar experiências vividas, projetar o futuro e potencializar a criatividade.


    	
Ensina a agir. Os personagens ajudam as crianças a perceber a história como um exemplo, e não como uma bronca.


    	
É uma ferramenta lúdica. O texto deve ser atraente como um brinquedo. Ou seja, deve dar à criança a liberdade de fantasiar a partir dos jogos de linguagem e das ilustrações.


    	
É uma ferramenta didática. Numa história infantil, surgem elementos e situações que orientam a criança na vida real. Há histórias aplicáveis a diferentes circunstâncias. Os inumeráveis “porquês” da criança podem ser respondidos com a leitura de uma história repleta de fantasia. Mas não escreva com a intenção premeditada de ensinar alguma coisa ao seu leitor, de dirigir seu comportamento, porque então ele se revoltará e vai preferir as histórias de Roald Dahl, por exemplo...

  


  Se você quer transmitir uma mensagem, não faça ameaças nem procure manipular o leitor. Estabeleça com a criança uma cumplicidade, tocando sua emoção em vez de oferecer receitas.


  
    Não se esqueça de que, entrando em contato com uma boa narrativa, as crianças praticam habilidades como escutar, visualizar e fantasiar.

  


  NARRATIVAS TRADICIONAIS: PRÓS E CONTRAS


  Muitas pessoas são contra as narrativas tradicionais, e têm suas razões. Mas há também pessoas que aprovam essas narrativas e suas razões são igualmente válidas. Você precisa definir sua própria opinião sobre esse tema.


  Os que são contrários dirão como a escritora espanhola Gloria Fuertes:


  Penso que essas histórias de fadas, monstros e lobos são terrivelmente negativas para a criança. É prejudicial e absolutamente inadequado contar para uma criança a história do lobo que come a vovozinha, para citar uma narrativa clássica que todos nós conhecemos. A história da Branca de Neve, então, é totalmente imoral. Desde pequena eu detestava esse tipo de histórias. Elas me incutiam medos, receios... Por isso, em minha obra, eu me afasto dessa temática. Não escrevo histórias com monstros terríveis, bruxas, nada disso. Não há lugar também para fadas simplórias. Minha literatura rompe com essa trajetória, que me parece inadequada. Não devemos oferecer às crianças histórias tristes. Quando estou escrevendo uma história e surge um final triste, procuro envolvê-lo em poesia e ternura. Tento amenizar essa tristeza para evitar que a melancolia predomine.


  É natural que a criança de hoje goste de histórias com seres extraterrestres e prefira as aventuras de um marciano às histórias de uma fadinha chata e melosa. Essa criança se sente muito mais próxima daqueles personagens, que passam a fazer parte de sua vida ou, pelo menos, lhe parecem menos distantes do que os personagens clássicos, que dificilmente têm algo a ver com seus esquemas vitais.


  É uma visão. Mas existem outras formas de pensar. Você terá de escolher, com base em sua criatividade, sua inesgotável curiosidade e reflexão pessoal.


  Quem se manifesta a favor das narrativas tradicionais alega que muitas histórias modernas não dão certo porque não ajudam a criança a aliviar suas tensões, suas angústias, libertar-se de seus fantasmas, coisa que os contos de fadas fazem muito bem.


  Muitas pessoas acreditam que a criança consegue projetar sua angústia e seus receios na versão original das narrativas tradicionais (mas não na versão de Walt Disney), quando, por exemplo, a madrasta corta os dedos dos pés de suas filhas para que possam calçar o sapatinho de cristal. Ou quando o lobo come a vovó e a Chapeuzinho Vermelho. Bruno Bettelheim, em seu A psicanálise dos contos de fadas, encontrou no enredo desses contos um alto valor estético e terapêutico, capaz de quebrar correntes neuróticas e ajudar as crianças a solucionar angústias e conflitos emocionais.
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